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• �ae�, tambem a sympathia d'elles para s

A ttrec;,ao da parte ünaneeira :tom os dreyfusistas não é /d,e todo
c.: �J.DC �.:� f�:Üha �eha�s� a, ca!got igual. Porém uma prova certa que esse Eí:J.t]'� as resoluções ultima.menté' de� Na díscussão qu� travou -se na Fran-

d 1 ;::. ...P' P . xandre SmOk0Wsk1... partido deseja a victoria'da causa do
cretadas pelo Conselho Municipal d'esta ça por occasião da proposta sobre fll com, ..

/ (',idade e que, sabemos, constítuia uma trucção d'uma grande estrad'il, de feno

I .ex-cap!t�o, ?eu o: ministério Brisson, das mais serias preoccupações do respec- 'q\ue seguindo 'o valle de Mekorg juntasse

�:scriotoric \" um rninísterio radical. ". tivo Superintendente, fignra a que "al."lc-, �s tres grandes colonias de T\nkip. Afi?.�

no , .r> esJ.�i';"'torio de redae-
' Foi durante a administração Bris-' torisa a' transíerencia .

do cemiterio para I?e e Cochlnchina, os n_:elhon8 estadistas

j� son que a revisão do processo foi en-
um Jogar mais apropriado. , franceses .provaram, qu-e agffa todoos os

:;,ffL' r as 'aen"âo :''§\.t;'i situados, P
. pa e e o b t ;' •. a F'I a

- cetada os actos reservadissimos foram': ora murtoa que 11;10 'investigarem 1� s ,ur peos, SQ re : u�'. rança,

de Novembró'x typo- trem 'C 't, J C'.
-

f' ", as razões fundamentaes de tão louvavêl estão absolutamente ?bngacP,S a pro,cll-
" , en rezues a 01 e oe .assacao ugru 1 lib

-_, 'h' r rar novos mercados fora d F"l'!'OlJ'" ,.p�

"ogJ'es.�o. ,

'"

\... ,�,.',� r' ",', . '.:'. ' uen eI"l:�<:LW,c.�m'ara especte e provocara '-: '" .

C('. .' a,.c «
...
n,,,,"

I:=st,ed}azy, suicidou-se �enry, fOI, re- reparos, essa; medida, 'mns
I
para aquelles -tes últimos annos a indústra americana

-m�E!''''__!_lIIii!Ili_����_1Ii 'Z:SUIAW' [mado Paty du Clarn.tirado da prisão que .comprehendem o quanto.de desvan- deseIlv�l:eu-se de 'tal, m?do, (gte tOI'OO,U-
n 1

TI.r,
mititar Piquart=-o amigo de Drevfus tajoso á hygiene,e ao respeito devido aos se, aU?CIlIada �elas condições favorax ('IS,

U'.' i.'l,RO, . I'OY'11U1S -e ') que é mais estranho é g,ue"des- R).Ol'tos é (1, a,ctual eoHoC'a,\:ã.o. do cemite-' uma rlv.a.l, tel'rlvel, p�,ra. lnglateí�; ;.\_i,\,?_
...

... 11 � U.,.
d l-'�ntrada do ministerio D 1 U

rio, foi acerta..d� ',e .iu,sta a, resolução adop- manha e_:- França.
,

'
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�

e a, \. 1
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LP Y', t�,da pela IVlumclpnhdade, O mes�lO �ro\'ou ASqlllth" um enn-

IL que e em ROUCO menos :adlcal, as Effécth'amente a situa�'ã.o do cGmi- nente estadIsta, mgle,no seu dIscurso em

, ,A attj�ude da i�p-ren�la a�lemã e provas em ,l,avol" de Dl�e}}us-n�o �p-' terio,' no cel\ti'o ql�a�si da �id'ade< é llJ<?a �owestPr, .An�:s era u,m �os m;�js, d�ela­
ItalIana prejUdlGOU extraordmanamente I parecem ml�s, as contl,ar las pOFe�" consJa,nt� a�ea�a; �," sa,lubr?�ade e hygI�. Ia�os pa!tí�aIIO,s da: escola de Ma.l1c�les-,
a causa de Dre\'fus. Quando a' impren- t como a celeàre denunCia de 0uesnav ne publIcas, pnnclpalmente na estaç:;to teI, que mtl?duz a h?erdade completa do

"

"
.

", '
. '. 'li .' • $" � c' 1 d " , � f Td' d expOl'te, e Importe na Inglaterra. a o'ora

sa InO'leza tratava com ffit.uta reserva de Beaurepalre, suscItam novas dUVI- <1 mos�, quan o com .m,hS à1�ll�, e se
, ',�'. .' _' , :

b
"

,

b
_ .. ." ,

,",
'1, "

. podem desenvolver as molesjims e con- em V:l.s�a �o Immmente, pengo, to�nou-s(:,
um1}. questao .t�o melmdt.o5a e atehoJe das.

� \. , .

'" serjuentemente os micl'obios que, abafa- pr?EeCclOmst�, .acha,ndo ne.cessa,na uma

'. eS9ura, qua�cco na propl'la França ape- Se algL�em pelguntar, qu�es ,se- dos .uns estreitezas da sepultura, procu-
umao �comm�rcI�,] da Ingla,te�ra e� de to-

nas p jorn.al L�AU1>ore pertencente ao jam Os IDottvos de tal procedunelltD mm espalhar-se pelo aT, ,(;mde possam ,das as.. cQlQma� �l1glezas. lJma'prova O,em,
s\'ndica to drevfusista' defendia a causa dos radicaes a resposta é muito facil. viver. '\" "palpa\el, eDnstltue o' facto de ,ter. sahldo

d"(j&' cGndetnn�do, adl;erindo, pouco a O' parti�-o radical francez diVide- .

Sem que' a,) inftu:i'�'ã.o �d carbo!To, re� de Inglaterra par� os' Est�,d.os Ullldo� ;-ID
,i ,'" . '" ,_

. 'pelhdQ pelas arvores,' se fa:(�a sent.lr,-ma- 18J}8 uma, quantIa de omo dez vezes

" pouco algulUj-s �utl�as folhas, a I�n-' se �m dua� íacçoes, ,um� dos doutri-' taúdo os milhões de micl'obi.os' que alli se maior do que em 1897"
,

prensa allemEJ e ItalIana, com'ét unlca nanos, chetiados pOI Bnsson e Bour� dese.llv(i)lvem, de�'ido á falta de' arbori-, . Deste modo a Fra,nça e Inglatena

excepção das folhas antisemistas, qua- geois, ·outra dos antigos oportunistas saç.áo que nas' cjdades se 'nota, os eemh quererp. fa.zer frelnte á. uma, inundação

si a um sign�1 dado, desde o princi- ,chefiàdos por Dupúy, Cavaignac,Frey,- :,el'ios _ consti�uem, verdad�:'os foCO's de dos "seu� paize� 'e colo�ia,s pelos produc�

,pio publicava acerbas' criticas sobre o cinet. Ambos' qüerem a preponderan ... lllfec�'a�"maXl?le quando 'na;o �e o)serv�: tos de l_ndustrla amencana., Realmente

t· ,'b 1 d ' ,

'

,'d .' '_ cia d 'd "I" b' il't' e?m? l1 esta e!dade a� pl'eSCJ'lpçoes hJ:- ,na Amenca e� Novembro de 1898 fo:'�m
1,1 una, e guerra, esta, o malOr, e;xer

.,

o po e: Cl�l, 50 .te o m I al,.mas gléfllcas, relatIvas aos entérramentos, pOIS exportados ,dIversos produdos em valor

Clt? � governÇl" ,apFOvelt�ndo dest'arte dlfferem rnLJIto
.

nas' l-deas qtle fazem muitas vezes se' abre covas em logares: de 1.29 milMes de 'dol�ars.' tl}do o qllB
o ll1cldente para Uma campanha Wr-- do actual \exercIto fraJ�f'<..�z e na, esco- onde existel1?- cadrweres de nien(i)s· de 1 �oi importado', no.. mesmo mez a�ttingiu o

�1alis,tica contra, 'Wdo o qlfe era ,fran:- Iba das medi�as para fazer '�ste exer- anno, comO tivemos ultimamen,te occasião va�or �e' 52 milhões_de dollars_ - ',fica',
cez: ,cito uma força republicana � de obsen::.,l', i' , ,um saldo em favor dos Estª'clos Uumd_0,s,

\f - ,i, ' d dI' d ' ,

.

' I 0\ 't' t' 'b'
"

h" _

Fóra da cidade, porém, em logar 0nde só ,pelo fiei; de Novembro de n....milhõe�

_ . ,'a� I�C. {an, 9 e a o"as Impl e?- , vS Op?t U?I� a� sa em qLI� :,,\en a Yegeta�'ão se desenvolva..Il1xuriallte, de- d'e dollars, Multiplicando este saldo por'

>a� t'xtrhl1t! \m:�s, qu� neste caso yram tre o� ml�ltares mUltos monarch)st�sJ ve-se collocar sempre os ci"l11itel'.io's, afim d02ie, tereUlos a enorme quantia ne perto
ur:.s 6111�:1'io", ao menos, suspeitos, pas- mas� suppõem-n'ós bastante honradO\' de que estes ná,o a.ugmentem a.s condi- de 11:ül milhões de dolla.rs que os paizes

,ser s. a6, ..

aüxiliadores POder?S�s.si- e disciplinados, para em �ad,a caso �n" r;.ões, predisp?nel,1te� :lue as �'ida,d.e� maJ�i- eur,op�os p,aga.m an�:).ualmente a;os �Fta.dos
:n(,s, llue, !l� ertamente uns secreta- t�por o bem geral da patna aos m- tapas,� fhl;'la.es _affeI ecem a pl Qpagaçao ,lJmdos. ,- '
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'_
í)as epIdemIaS. I'

Quando na, Eur�pa os lIupostqs che-

lIi.
n

l..... 01. tt )..>, aJu aram a acçao em el esses partI aI lOS. ' 1 elerem o exel, S � : .". h
. .

, o-ara.m a uma altura msuporta.vel,e\o }n'o-
"

. J' ,,, '"
. -

E " ,"'t 1� 'd" l' d'
-

. I e so�, o 'fPQn.to de "lsta yglelllco a b '

r,�f:v�, ,I:J , ••,-!.;aplt,ao:. nb€ os plll�,�I- CIO lJIem 'Isc�pma o e to�tel n�o,oGs,- ',\:)' oç�q 'dct, ç,�texi.o éra ,u:m'� )iecessida� ducto do trabalhb em grande pa��!e ser,

lb"l Lhttil.i ,,<j ',socrahstas, que, cheHa: tante �er. melO m?narchlsta, a uma �e �pitallte,�Jsôb o ponto de., vista 1'e-- ve para sustent�r enorn�es e�ercltos, fi,

elos por .f<!L.res,) desde o começo ate força mUlto I;epubhcana e pouco di�- li'mloso'cônsti�uia uma. verrlaúeim profa- c,ompr�_ de aJ'��mento d um dIa, para, ou ..

110jC, lllCtürl'j péla 'cau�a de Dreyfus. ciplinada e p,or cOi1sequencia incapaz n�çã.o, ',�ro maIS aperfeIçoado" a constrne, :�o da.s

O
'.

d�
- .,

'..,' D' t de u 'I'te '1'0 que' '-u fortalezas e couraça.dos entreta,nto na,

"motn�os ISSO estao daros: ,toda de qualquer acçao sena.
la! ,e m c.�m I. - e enl'le , ,'. .

.. "Z, •

'

" I '
.

,

," ,-.
., "

" "
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" : todos 95 povos, um,�ogar de respeito e �mel'lc!1 os ,lmp?stos I!lSIgl1lfic��tes facI-

� �ual��:r, ca,usa que c�mI?r�m,etta,� "

' OsdoutJmallosconSldera�{)eXel:.- reveJ'el\cia, uM se dev.�'passal' sem dés- Marram um de�envQlvlment? g!ga.n!esco
�lesr10, 0.' ,�t: � actrral socl�dade. e paI a, cIto, tal �ual act�alm@nte esta., c?m? cobrir-s3 a cabeça. Poder-se-)1a fazer is- de, t�d.os os ,�e�os ?3 commulllcaçao, fi

I: S��f: partld,,, uma, arma mais, Ll(Ua pro-; um
,. eontmuo\ perigo para as

_

mstItUl- so, quaido I- o cemiter.io se, acha' êollocàd.O 'pl�lp.CIpal" conglçao para exporte,

\'fi l1D'Té] }',.ira: confirmar' ta necessida- ções republicanas: Qual destas opiniões 'n(lllna ',ua', extraol'din'ariamen.te fl.'equ.en- .Ra dou's meze,s .o govemo al�el'ica,no
de da reforma radical da sociedade é mais acertada revelará o futuro. tada? }ã:O, ,pub!Jcou_ um�,s ��,b�lla.s comparatIvas da

r ctu'li F ç m
;

t 'd ã·" r t H'
'

, ',', .' ,.'�. Pr!' l,8S0 deve-se mudar 9 actual ce- producçao amerIcana e europea. Nove
.:t.

� <",
,

U I o;, o :a a�ç o socla IS � oJe pore,m, como �ma. Qon,sequen(';la miterÍr pa-,ra longe da cidade:e n'um 10- estados eUl'Qpeos q,\í'l prodUí�em mais. isso

l�ao Vl�a t:.ITI pltme,lra ,lmJ:� ,fins poh- da� theonas �o� dOlltnn�nos, apro- ga1' I'f/tirado,
'

" é Inglatérra, Allemanha, França, AUiiótl'ia,
,tH;oS, ma1, san soclae�, aSSIm na cag':, verba-se I � m[\.lOna óos í'ad�caes no c�- "Tí já que falla�os n'esse assuI?pto Belgica, HoUaIl,da, }i.t,alia e Russia annu- ,

"(� de 1J�cyfüs abertamente declaram, so de Dreyfus para desprestigiar o dever;IOs lembrnl' a, co�velli�ncia de �e a1'- almente �pr�se�ta.ffi �o mercado pl'orlue"

qlie' deYen em não obstante ser da, estado, màior' e as' altas p,atentes\ do rual' ) futUl'o,_cemIterIO, a;fim de nao se ·tos da llld_ustna, em valor re�l0r:.do de

'.�;a<;, "l l1tar pOl' elles odiada. não 'o1<>s- ,exercito r, ,

' 'd d t ' d 1- da,r a. pl'ofana.çao 9ne
se observa. no actua.l, 'quatorze m�l e ql�atroceJ\�s tm,lhoes. de.

..

". _ 1-."
;'. • ? .'

.

' ança� o. ?S e n:? o u� go em �lue tem-se, forçosamente1 de passar dollars, a mflustrw, d?Sl 1.,\sta<108 LJn.Lr!D,B
tn Q!), .us maIS" fiel� amlgos ,exls- pe mortal na d�s�Iphna mIlItar. E mE{- por ('iml'l das sepultUl'as, que, aliás, mu\- produz annua.l)1lente. em�vn,lot �E) sete rr�..r!
lh <, os banque1ros que elles lhpr um e�erClto fraco do que mo-, tas ,,;ezes são. cavadas junto a, outras cu- �ilqões d,e dol1m's,. isso que\ (Ilzer que p

narchista, parece ser q principio dos [os ,�adavel'es ge acha-m em decomposi- agora. pr_oduz quasl a tel'r;H p�Tte ,daqLl1�-
doutrinarios'. " I çãü", I'

'.,

..lo o ql�e produ!'í toda a �u:.opa, j\{a,� aquel-,
, A r

� ",' ,', d \' '. ,E,l1ea�'ecendo o mélhonl,rnento que' � les pmzes tem 265. m�lh,oes de. h�lJ]tal��
, ' ,a:zao pOl q\"le gJi ou nnano� MUillclpalldade ac;a,ba, de decreta,r, deser tés, os Estados Ull1dos S() 7:1 ml1hQf;s, E

so dl�falçada��nte e�,�ram n� lucta e ,famos que nãQ fiq_,ue 'elIe 110 róI �os pro- ciaro ,então que. na. A�,]�J�! ',�l'0dLlZ-SE' re,�
J ,

o pengo, manifesto. _;.q;tle cornam nas .iec�os, m�s ,constitut" elp. brev:e .:tuna: CqID-, :lativa!1ile�te ,mUlto l,�ali'i p�H,� r, ,,-::porte elo

,

"
lia'do publicamente não de- roqas dos seus ele1tóres, dos quaes a' pleta' realIdade,

\
-;

q,ue na nm:op,a.
,

U<l,r'H(.;(\ ,'"� l.' tanto mais perigoso para grap,de maioria nãO, só é �sem duvida !I"'1r ,

. -_ ,',. Accr.escenta, que ti,S ma,chma,s'q, Ya-

'):: S;�L' <l. ',eí'"arios, qPflnto' mais tem repl1blicana, màs 'tarnbem 'q',uer á tozd ." ,

'

...,.
_

'

�
_� '. po�' a�l1eEICal1aS t)'�balhnm �O�I a força �e

i' h' d' 1 À r ,"
"

• E NVELOPP ES 18 mllhoes de eavall'Üs metl .. ,�s I li 'f'P,1S

,'" lr::í ( ...

é',' o,J,e, as a�'r:ar-,se, e a �aI?r przx conservar ulJ eX,yr�lto �isciP!i� . t..A . ....,'.
.

.

com êt de 32 milhõés cavaDos me'1 , ,1'-

(1, I'�� .. o lj::lrtJdo radIcal francez. Nao nado e valente. Sao maIS francezes de dIversas qualIdadl3s e tamanhos so se segue qtte l;t' indl..l�!Th ameri.- r,. 1)0-

... fH'IH'\;!I,Úlf ,,,na perfeita Jnidade de prin- do que republicanos.' T�'pogr�.phia. ,Progresso. 'de com toda facilidad� produzir o d,obro-

t. \ \ 1 .I " ,

\ '

,.

, ': '. ...
,

'

Rosoln�ao . acorfada A Drodnc�ao, amoricana
/-
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I ' Jçao do vice presidente do Estado,-cargo que va- Assumio nó dia 10 do co te
,

,

" '0'

'
,

' "
'

rren e o _um,.a.s as outeas e arvoredos sechiares 'Igou em virtude do ado da Ass embléa destituindo , 1 P f t d P I ,:,-" ..
-

o que fora pnnutlvamente elei�o,' C<1IoO (e ,reeI o e, ,o lC}a do Estado' l:�m� arra!1C'ados' pelas raizes' e attra: {l'"
,

E�te protestou perante a justiça federal, ten- O nosso arrugo Dr, Benicío Nelson 'I'avares a dI'Stanc'ia, como' se fossem pequenos ar-do o respectivo juiz intimado por carta o prosí- da Cunha Mello, bustos. -

"

i
(lente do Eftado e o 'da Assembléa.uc protesto que K'

'

(J sr. Carlos Mn-anda lavrou contra o &cto que ,
, ,

,

.

"
, ,lO, ?ill seguinte, applacada a tempc«, "Vae ,sel comvocada em.Florianopolís tade, tOI 110+,,[',do no solo em unia, ",1''''',',COl1YOÇOU a _,\Si'cmbléa para apuração da, oleição. d

Cl ", l

O facto causou reparo, porquanto trata-se de um� reunião para
' eliberar-se sobre os -superior a uma leaua i�ma cama�a OP

um facto local qne E(seapa"á jur.isdicção da jusni-' meios de fazel':-s;este E�tadoreprezentar feijão!!,
b'

,

.

<;Ji1. federai. ", na commemoraeao �lo l° centenario. da Dizem os «sabios» d.ali que o pi.c-
Parahyba d�s(oberta do Brazil.

nomen? é muito natural e que esse fei/to
Poí lançada na praça de Londres a subscri- absorvido por uma tromba nos confins

pçao para o abastecimento da agua á-capital, sen- O Exmo. Sr. .Dr. Antero de' Assis ou em outra qualquer região foi ali (lpr
ao o capital coberto 'cinco vezes, foi-designado para representar o Superior ralUar�se, '

,

Bahia
Tribunal de Justiça, no Congresao Juridico Aó redactor do Jm'nol de Notici,»

/ convocado pelo Instituto' dos Advogados foram remettidos ;) especies do fei1ãc d,No Tucano foi invadida, por centenares d C 't 1 F ti 1 '\ "

de pessoas, a fazenda Campo Grande, cortada pejo
ia .api ,a 'e era, céo e sementes de amdú .« quiaMs encon-

riacho 'Pj'apta, que desagua no rio Itapicn!'ú, on- trados na. mesma occasião. Alguns Ja.VI'H-
do se tem feito rarta colheita de diamante e ouro Recêbemos 'um tolhéto cõntendo os dores estão plantando as sementes e cou,de boa qualidade, continuando a descer gente ar- Estatutos' doClub Porvir Tu'baron�nse, fi- fé de serem bem suceedidcs.ruada em demanda desse logar. neza que agradecemos reconhecidos,

S. Pâ'ulo
Foi diEs�lvida a commissão encarregada .de Suspendeu sua publicação a GlízettCt

promover O concurso .d'esse Estado na proxima da Tarde, da Capital Federal.
exposição universal de Paris, visto ser muito exí­

guo o espaço que foi destinado ao mesmo Estado,
Consta que foi t'ealisardo em IJondres um

empreetimo 'de um milhão e duzentas mil libl'as
esterlinas' em favor d'esse Estado,

'

RiO' Grande do Sul

" ���V"_' ..

Nó dia � 9 do, corrente foi a cida e r. FI"·
'

I·' II E' ,.,.;�da Laguna lllvadlda por um grupo �e ,0IIRnOpO IS, t espf�I_.
populares, vindos do Maga.lhães, que dese, do aq�l1 O D,r. Rodolpho B, Garnwi,
lavam protestar peranty> o governo d� que, submettldo 'a conselho de saud")
Estado" ,por iútérm-e�io do co�misaJ..:io (oi julgado incap'az do serviço do e,' (...1'-
de p�hcla, contr�, a falta, de

\ farInha, de atto., "
"

.'

I

mandIoca no mm�ado, sendo que, abas, ..." &
_ ài(;iPJ.S'ii[-iii""'"

era grande a exportação, ", ,c, '(.
'

Acolhido pelo comrtJisal�io, e pas�adr Pa;:t"8'�aritima
um telegmmma em que se f-aZla sentIr ao,./

'

governa?or a grav:idade da situ.ação, 0\ ,,-1 NAVI,OS SAl{IDOS.' i_
grupo dIssolveu-se, ,r Paquete naCIOnal AlexandÍ"t-a, a 4,

. Em \'ista da- situação que 'a cai:estiá' Paquete nacional N01�1?wndia, à ;)
da farinha t,em oecasionado o govern(rior Patacho Emília, à 5,-
do Estado augmentou o preço des� ge� Lugar Almirante, a 7,
nero na pauta semanal, para 805 rs, o Vapor j_lfax, a 8"
kílo, afim de evitar a extraordim\'l'ia es- Palhabote Greta.,

'

porta,ção de um genero que hOS é tão Vapor Porto AlJegre, a 10, para H;<)
necessario,

"\

J Palhabote Amphalia, li 'lO, -para. '�ij)
C L

- ,// 'b' NAVIOS ENTRADOSorrem na aguna'lI1_,81stentes, oatos' ,

de perturbaçãO da, orde.m publica, boatos Vapor Max, a, 7.

a. que "ão dariamos e/edito se não os
Pa.lhabotes Almirante Saldanha, a Ei,

\'issemos referidos' nor Futwl'O, d'aquella Gert1'u,des e Amplialia, a 8,
' ,

cidade,"
'

Vapor P01'tO Alegre, a 1o,

NAVIOS 'ElSPER.ADOS
Escuna Felix, tio sul.' , .

_ ,

Lugar Guilhennina, de P,aranagm\,

������������:7

Teleqrammas

'j

,

do que produz, 'isso sem gastar grandes
eapitaes.

Até agora tallámos ,sobre os produ­
ctos da industria americana. Mns 0$ Es­
rados Unidos exportam enormes quantias
,de'eereaes, sobre tudo trigo e milho, car­
ne de todas espécies, ,banhi1,. kerosene ,

metaes , corno. prata, cobre, aluminio.
frutas seceas e em conservu etc. etc, O
valor deste exporte é -enorme 6) o -que
ninguem nega

ré que alguns destes pro­
duetos são imprescin iveis I�HI'H os paízes
.ionde se os importa,
I A velha Europa estorca-se convulsi­

lamente emsabrir novos mercados, cOlEo
lobre tudo os da China e (la Asia central.

?le chegará ao fim almejado não se Rabe
'f-rugora o perigo da, eoncurreneia ame-

ricana é o qL1� a amedronta"
,

-'---�.:�;';;.::;:f�_:i-;'�----

, Garnb01-iú, &-3-99,
Illustrado Recta:ct,or do P1;'Og1"PSSO

Reeehemoa honteIll. as vislitas dos dis­
,tinctosl srs,: Dr, Joaquim ThiagQ da Fon­
seca e sua virtuosa esposa, Alexandre

Smol{o\�'sk.i ta:mbel1l acompanhado de sua
,

1 fI
'

d P Em uma ma,nife�tação que lhe 'foi feita Q
exma, fonsorte, Cal' os enl'lque e ai-' senador Pinheiro Machado, deelar;ou que em todo
'H.; gel'\nte d'L R,ppublica, de FlorianOl)o, caw Se alguem pretEmdefse def'mempl'ai'_este gran­
is, Dur"'nl PagYlno de Campos, tabeUião üe todo que ce chama Beazi.i elle enipenharia a

testa COhUo"'C"; e Paulo Schef'fer prorJrie- eFpada e vida collocar-t_'e ao lttdo elos que tem de­

tario do_l;Jteí D, Pedro nessa; ddattl,e, O fendido a Republiea ,e a PatJ-ja,

Dr, Thiaio veio' a serviço de SUft nobre, - ----______,;;.T��-='..'=:c�-----/

;pl'ofissão � sua exma, consorte em visita'
,

a uma s�nhora de sua intima amiz(1,de
nesta, v,H'a,: Muito gratos ficamos a todos

o� �!.il\:t9s hos�edes, com �special�dade, Parece que "O O'overno francez tem
o sr,) SmOktOwtskl {rue, f os I�pr�sIonou certos �lldicios de qli� ttamtwa-se uma su b-

'Icdom
o _seu ,raoda t1í'e, mos ran o uma

levaçiío 1ll0mwc.hista, em que' ao ,liga ;dos
e ncnçao esmera a,

" " " I' J" »� H 1 '

Cb tA J t d b b'l'd P?,tllotas -Bta Imp ICfI,(w, - 1\3. ,espanlà,

) ns a-nos q'l1e la, ,o al,pr0 a: lIa- ,

d' dA'] 1 '

'd d 't h t d' d ,atacou o uque e menas a guns com-
,e e mm o em ,reye t:rmos a esela, a d'

'

d" lt'
. -,

t 'd d 1 d 1 ' '11' ,hum' antes a u ,1m:'], guerra; na.s BUgS
es ra a 'dedroc a�etl1l que es ;ad, VI a 'tTaJ' l'éspostas, os generil,es chegaram até a,mea-
a essa C1 a e, YIS o que segun o cons ,a"

" ' " ..

"lI t'
-

1 f t d ças eont1<1, o govml1o e as Càmalas, -

o ,] us re moço que se acm a. 1'en ,e a. A' ,'" ;li 't ,',.'
d

'

't
-

1
-

f t E t d s nOV,lS pIOpOsta.S m, tales ,em lllaJOlW
a mlJlIS raçao (e n,OSSQ ,LI urozo s a o, certa no c.onO're�o da Allemanha, __

mostra-se c.om mUlto boa vontade para O
'

d
b

'd d'
'

que eesa obra. se realise: lIl?:pera OI" russo a ,oeceu, lzeIll, q�e
Se tudo isso for real, oomo er(;lio, grayernente e ,��le eXIste urn�, I��gencl�, Não fomos n 's sómente que tivemos

d '11 t D F I', S I 'dt ehefiada pelo gIan-duque Vlacunno, Ja de apreciar o, võif de umneg.oc,I'ante com-po e o 1 us re 1'. e lppe c 1ml, .

f II d '
"

1ficar éerto que 'seu nome" será ,escripto ponco se a, a , ? aesarma.mento ,e tue o promettido, pois tambe:IC na Capital, Fe-
em pa:ginas de omo, não só pelo po- Yolt� ��s pnnClpl�s, de Alexan�l'e 1.J!, ,-, deral succeden caso semelhante, como EM CARGA
\0 itajahyense como e:::peoialmente pe-

O mllll"te:1O hungm � d,e Banf'fy deUllttlo- Dal-o' lloticin' o
'

Je)1"1iál, do G()nl/Y)�e1"'cio, dé Lugar J'ig1"e, patacho Bh(,Jnená�1 ?

lo, POYO camboriuense, pois feita essa es-
se e ,entl �u ,�o, lugaI dellNej• Co�o��,no 17 do, passado:, .

" pl1lhabote Ge9-trudes,

tra.da, Camboriú caminhará. na vanguarda S�ell, - �,?tic},a� �o A�to f, Il� ,lefele�l «,O hespanhol Mal\tins Alonso, esta.- �'-�'''��ffillllll���������_��� :-c__

do progresso com outí'os municipios Íl1l- 91:,: Q\KalUa "ollna, �O\'O ,exerclto;)al,� belecido com UJIl hotequim á .. rua 'l'reze Tribuna Livr(� �

plSJl'tantes do nosso Estado,
\ 1I�\ e,,tl. ,Om(j'1111l1�,I1:, Ch�e e, Albent: de Maio 11, 12, não podendO' solver alguns ' , ,

Saben;lOs de fonte insuspeita que a
na �e�eJam chega:1 a ,:H� �,C�Ol�O, �oble C'omprorq.issos que,_contrahim, abandonou

-,--� ������,r,__�

/esta do Divino Espirito Santo, padroeiro ?S !Iml�,es, .�e.r:, le�OJl61 ,a arbttrage�}, ame-huntem o seu e'Stabelecimento, igrro- S. C. ,» G U A n A � y (,(

da capena desta villa, vai ser fe.ita no
ISSO �a,�, e:ltcll as Importantes de�pezas rando-se ,o destino que levou" ---

rp_resent� anno, com .todo bl'ilhantism? pos- :'=SíJ,O u;!!!:a, :_III!IIII 1m

'rendo scl'encia, do facto o Dr, Ovi- �

SI ve1, VIStO que os Illustres s1's, tIose Flo- - dio :Rorn)5:f'ó, delegado da 6a, Circums�l'i�
frencio da Silva, Manbel 19nacio Linha- RISOS E FLORES pçãio )Jrb8<na, dirigiu-se ao botequim, 1a� A Directoria da Socied&de Cama-
res, .Thão Chl'ysostomo Pacheco e Silva- 01'0\1-- Fts p.orta� e enviotl as chaves ao Dr.' valesca -i»Guarany«' terminando o 5CU
no Bento Garcia, que são membros da

,

,Ao 110SfO amigo 01ympio CUl1ha pelo na�ci- jlriz da �a 'pretor'ia», mandato amanhã1 vem 'por, este meiO
" c,ommissã.o dos festejos e de agenciarem mento de mais um interessa,nte bebé,-mil para- :/

' ,

_

Ih b bens, A nova dl'l'ectol'l'a, d'.l, n",ocI'ed-a,de R,e- &gradecer â' todos os 'snrs. Socios Ci<-.,donativos, 1l10etram-se com a me, OI' ôa - '" '

vontade possivel, J'á. ten,ldo para isso t'e'ito creativa Filhos elo J)/[al', em Flol'il!nopolis, mesma' Sociedade a coadjuvação ,queFez annos ante-hontem a Exma, Sra, r, fi
'

Ih d'
�

t denc.ommendas para; o Rio, como se,:ão: FrancIsca Sa.ntia,go, irmã do nos�o empregaro 'cou aSSIm, eompqsta: ,es 1spensarao, mos ran o 'sem re

bandeira., corõa, nicho etc" etc, Pela se- Carlo,tjf Santiago, I Presidente--Timotheo Maia (reelei'to); bôa, vontade e dedicação pela SOCle-
gunda VeZ serã<{ ouvidas nesta villa f',S me- =__ lical' Vice- presidente ---. Pedro Francisco dade. Agradecem mais, por si e em

I lodiosas
I neças do lindo. repettorio da

-----

Bastos; " .

\
"

NOTICIA-'S" 10 SecretaI'I'o-Edua,l'd,o Jose' de SeI'- nome da Sociedade ás Ex.mas famJlillssociedade '«Persev�rança», de Tijueas, I r
,

que se�tlndo nos co�sta já foi convidada' I
,

' '

,

.

�, xas (re�leito); qu_e se promptificarão a abrilhant<'tt
,

p�ra :VlT tocar nos dIas, de feste,jos. Cer- �� . 20 Secreta.rio-Ântonio Bernardo da as festas carnavalescas, com seús ii_

i t.a�e?te a c6m�isSâ:� co�fiará. ,no espirito 'Cunha;" lhinhos caprichosamente Janta:siado�� ,

1'�I�glOz9 da popul�çao �amborlU,ense, au- 'eVe inaugurar-se hoie 'b' Alfan-
Thesoureiro-João E, da. Silva POh- -ao snr: socio H, Hundt, os rele'\';m-

xllIando-a para que sejam realIzados os , ' I ção (reeleito); ,
.

d
.

t d
feste,! 08 com toda, pompa possivel acom- f ega d �sta cidade. Parabons ao 10 Procurador-,Jüsé �,Quintallilha'; tes serVIços que esm eresa amentc

panhada da bôa. ordem e tranquHidade commerclO e ao povo,.. 20 « João Rosas Junior; prestou durante as festas e o lind·)
bl'

'

,
' Orador-IToracio E. da Silva, carro fantasiado que offereceu á Su-pu Ica, ,\..D, �

" Tem esta.do gravemente doente o nos- Em sessã,o l'ealisada a ;) ge corrente Essa directoria. tomou posse. no dia ,5 ciedade;
I �o �migo Flor�mtino Pereira �?�]'igues, elegeu, a S. C, Estrell((, d'OTien�, a sua do corrente,

ao digno sociO sr. Antonio Schnai
. 1l11portante a.gncultor'd�ste mUlllClp I.o, ' Fa- directoria que ficou assim comp<J8t'a:' d l'dr' d 11, P S \ \ - .. ',' er) o 10 o e a,p eola o carro Ir e;i!'d-

I' .3�mos votos pelo seu completo restabele- residente- amueI Heusi (l''.eleito), ,O Sr, Joao Adolpho Mullel, mdus-.,_, , . ffereceu " S"
'

d d '

, Cimento, ' Director--Antonio Ignac.io d,�r �ilva. tria1 de Joinville. esta.beleceu na Ca.sa llCO que ,? ,�a, OCIe a, e,' ,ld.

f' F'oi desembal'açado, no, P�I:tO de San- (reeleito), ' .

.. I . �ittencourt, �1, rua La.uro Müller' nesta qual se \'fIa0 se�Is 411ect9s. filhinhO[�
tos, onde se achava, detíd0 e Ja ancourou Thesoureiro-Arno Konder, cidade, um deposito dos moveis fabricado ricamente fantacIados; ,

neste porto o hiate Baptista do qual é lO SeCretal'io�Alcibiades Seála Çree- em suas ihlportantes officinas, ,I á ,Sociedade Musical Carlos (;)_
e;:>.rpitao o nosso amigo Hell.riqué Saut. leito),

'

'"
-

i 'Tivemos oceasião de apll�ci,ar com- mes, de Tijucas, que se prestou �:la-"f,
, Correspondente, 20 Secret.ario,-Guedes da Foiséca, m,odas, etagel'es,' camas & artIstICamente

t 't mente a aco nh' _ ��, -

,Procuradores: Antonio Valle 1jsbôa. trabalhadas, Ul a
,

mpa ai o pt eSLl,: '

,
__

O

--,-s;,;.�*.'j:g:;'{;<r---- ,Agezilall Seá.l'a e Antonio Lourenço ?illtO, Carnavalesco; �
,

Commiss'ão de syndicancia: Car�os F, O sr, João Pinto de Faria. in�,ugura' ao sócio honorario Fé'rnando Jo!:)':
Seárâ, Donato Gonçalves da Luz, ,Durval Jwj�, na rua �r._ Hercilio. Luz" um bilhar: Ide Sousa, q�e mais uma vez mostrOll
Campos, D(:)mingQs Castro, EdelmirQ Mi- e V-I,spora, _:;onforII:e o annunclO que em

a súa dedicação na dülecção da Banddranda e João D, Moraes, \ o outJ� secçao publlcamos, 'MusI'cal da SocI',eda'de,' __A 'posse se realisará.' ama.nhã, � lU; ..

')(' I
'

_,_, "\
_ Sob o titulo «Feijã,0' do 6éo» lemos ao muito

I

pigno soqió Sn�-. 'D::
.I Che��mtin hontem, de Florianop�lis, no Pa1"a.naguâ: ' Thiago da Fonseca, o relevante av'"
os srs, Alexandre Adduci e Ernesto 'Na-

,

«Na villa de Almas, �stado da J�a, lio que tem sempre dispensado a l3
ti'Vidade que, vem servir como adminis- hm, onde cus,ta um a}fJueIl'e de felJ,ao ciedade e fin�imen.te a todos os ptrador e escl1vão da Alfandega desta ci- 16?$OOO, cahll1 n�, nOIte de 14 de Ja- ,

d estante ao socio ZozirhQ Idade,
X ; 11elro findo. uma tempestade horrorosa;, c�os e, ,

.forte;,; det'e:ugas ,e1c:rle., :'it'c�edi'm .. f'cIF"'doln p Ol't.ra� r�8S()8.S estranhas

Rovista no 'Extorior,

AGR-ADECIMENTO

Uovista· dos, Estados
". Amazonas
contlJ)l,d.m os cem'flictos na8 fror:teiras per'ua-

na e b9liviana, l',
'

,

'

O govemo fe}leral requisitou do governo
d'es8e Esta.do detalhada 'e circumstancjada noticia
,clo� acontecimentos qUt alli tem occorrido,

Ceará
,

Na capital vai acceEa a luta eutre a jnstiçaseeClonal e os p'oderes locaes, por causa da elei-
o �.!\�'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



It '1 -11 de Marco de 1899
� 1"HJ3 lJ? IBI- T

::cl:udc' que��)�ntanea';'e"te-'p-r-es�-'-" E'd 1- t a e'.' s
o pr�eJâ�����:,nd:n�j��y�a�:�Q���ad,á!�� �! 'H''I�� a nr,or.o' <razoa.,B1.;', seus serVI/OS; e pedem a todos '.'

,

etc. ,
\, .tJ �

1 d
.Lu.L,-,),.

'1' sociedade �" ��������_-''_'_�''_,���''O
Face saber a quem ínteressar possa ,'o mais puro e espeeia

..

eC"orttinuarem a' I,UXf la,r. a .' I
� , ,

1 .. '

'di dd d O ]Di,Joaquim Thiago da Fonseca,.jui� �,ueJlor José, �tingai ��,1'01 requeri '�'" .'S.Paul0, torrado y mor oa hem de sua rOspe�l a e.,
I -de direíto de Itajaby, na forma da 181 inscrever no re�lstro TO�I ens um lote �?lol� A ' Directoria: r;/ t

.

'

.

.

nial pela maneira seguinte, Illustre cída- diariamente em casa deCqlôs F. Sedra 1 e c.
, ":', -dão Dr. juiz de, direito. -tJosé Stingali, I,

M!,noel Souza Cunha' I Faço s�ber. a. quem, lllt�ressar po�sa morador no Luiz' Alves deste munícipio, V" toríno De,"b'0110' iJ.' c- ,

ui, Dias ),vlirai1.da que por este. JUIZO corre'ácça? de emb�r- tendo obtido pO'L' compra a€l governo, do, te Dr " 1\' � lX' <'

l g{a requerimento, �e Antoni«. Joaquím Estado uni lote colcnisi sob numero 75 .;._ ..,....----=,....- �__

I G;mldo Gonça ves
iF'eri�E\i1'a Pontes Junier contra � Clemente dá linha Alt0 Luiz Alves, como prova com Aos Lavradores"gCL�PraU1'l. Joaquim da Silva, C?h��,.deve?o.r da quan-

o documento.junte, e tendo dessa area re- Antonio i aria de Souza, tendomonta­tia deI setecentos mil reIs, e JUl os" te�d.� tira,do um triangulo �om 60 metros de fren- 1"0, um engenho de 'pilar arroz, e café, 21-sido' etmbargado em pode.l de Jose MOle!
tes e 150 ditos de fundos, no lado de Mar- cha-se habilitado a aceitar"medi,a'nte preçoDECLARAÇÃO . ra. d'aASUva a. l!ÍlpoTt�na�a �e noye�entos tini Marangoni, e querendo . inscrever no reduzido, qualqúeiyporção desses generosJosé \''icente de Paula.. c�nhecido miLréis que este de la a? dlt� Cl:nH;lnt�, Registro, Torrens os terrenos hoje exísten- para serem. benefiêiados, garantindo bompor Jillj� Luiz S�?1õe�, fa.z PUb:l�O, 9ue" sendo assignado a? �eveâoT ,sels días p.�,l ates, .OS .quaes houveram pelo preço de du- beneficio corri especialidade no café, emP)Ü'�, �plt.a�' eomP!Icaço,es. comn:elclaes, se allegar o que 'de direito � .C_Olll_O ��da.crjf�t zentos e cíncoenta e cinco mil réis (2�5$), que promete excelente'e rendosaplllagem.1,,,,10'1�;',1'a. de hoje em diante. '. -se este auzente eIl_llo��u n�,o sa 1 (')"

.

tendo hoj.e o valor de trezentos e .vínte '

Villa de Camboriu, 8 de Março de 1899
�"'::>dmlbol'iú. 5 de Março 1899 me requerida a cltaç�o edItal. que ora sel mi1 réis, 'preço por quanto .avalism. São

'A t
.

Mo.' d S- �

, ,I

faz em virtude da petição a?a�xo n,a qua, conflrrnantee Martiní Marangon], Constan- 1�4 n O'lifio a11,C(;. e ouea.
1 :>. josé ,Luiz Sirnõei3.

dei li! seguinte despacho: «�. Como- re-
te Melchiorettá e com o proprietàfÍo do

'A"GRADECIME,NTQ· quer». Itâjah�,.14de �eyeren'o d�.99.� lote u.Tfasendo frentea a estrada. 4ssim Botel,)",Br.a-S'.l-I".. Cidadão Dr. JUIZ de direíto. O .abmxo as� o supplícante deixa de apresentar o. me-
,.,C abaixo asaignsdo, 'penhorado ,ag.r�_' signado ten�o propo�t(Í) a_ Clemente Joa

mortal de medição-visto este achar-se na
.

Rua Lauro "Müller /dece te coração a- todas as p�ss�as, vi- quim da SIlva mIl,a, acçao de emb:;tr�? secretaria do gov:J.'no ?O Es�ado. e reque- _" /.zinho< e amigos seas e do seu pai Cese-, para, haver a quantia de seteeentQs mil.
rem qtte s,eja tegHstrado Q dIto Immovel: "For.nece bôa. h08ped;l.gem e comída,l dispond?l'jI\ f"E\[e,ira da Silva, que concorreram Téis,jutos e_ eu�tas e comotenba-se o ,tl�P:, Itrujahy, 23.de F�vereiro ide \J�99. (A�si� de uma Casa recentemente cOI_tstruidade co� rr:�­com seu, 'valioso� auxifios du·ra.nte, o. g!a� plicante ,pJ;Op(,)slta�mente .aus�ntad._0 ,para gnado) José StingalL No, qual dei o segUIn': gnitlca�. accomodações � e satIsfazen o as regra�YÍí'5im? estado de saude do .seu refetJ.'lddO logar i�certo conto�'m� .

a ilustlnc�çao v%': te despacho. - A. Inieie-se Q �rocesso, d�, h§R�::�' em magnÚlco 'pemto da idade, con�'pai. não ncando desapercebldq pOl1 � � pl'odu$10 para prO\ OC,,1 ,e em?al g.o, '., pubticada esta ·trez· yezes pela Imprensa vista para o rio, o HOTEL_,ERAZU, é 'digno dasH fa.milia Cezario, O dist�nct0 facultatIVO requerer-vQs '. para que VClS 'dIgnels cItaI
na forma' da lei, intimadas "as pessoas in- sympathias com qu'e tem sido 'obse(piad? .Dr. Pedro Ferreil�a que coril tanto gosto por edital publicado .na. h11pl'ensa: loca� _o dícadas como confrontantes, archivando-',

•

'

.. O 'propi'[ tárk;: .

e certeza t'ecéltou, achando-se o mesmo, dito Olemente para_VII', findos os 30 d'Ias
se a eertidão. Marc0 o praso de cincúenta.

AI
. ',.;,

il�í
.!'('pta'heleeido dos· seus enco01'modos de a eont3;1'. da presente,. e d.eHtro do! praso dias para a, mat'rieula fio imomoveI, desde .

, ,e)('.,. er �r.snude, .... b
" ',.' de 6 dias q.Q.e 1.he .fo� assIgnad�, comI �s que'não appáre'ça 0Pl?osiçã(')" depois de' N B.

_

.Achando compra!.,
.

IFO-Carnhoriú, S' de, Ma�\�o de 1899 em_bargos que ti.Yer. S?� ,as penas da(;�� paga a taxa l:egal pela ava:liaçã0'. apre-' prietario d'esse estabelecime 'o v . (1��0"1--1
.

,!t,o.l'é Cesa�\io P0j'p,i'l"q. I�a.lahy, 1-4 de Fe:.e� ell 0p' det.1895' : Ol� sem. tada pelo re�uerent6'; I�alahY1 vmte e g�rantin'ilo bons negodas. ',�.".._. ,
.

' '

slgnad0) A. J. Reli ell'a o� es um.. tres de FeVerell'Q de mIl oIt0centos e no" ._�t!""":'_ �! '. l I, ',Beloque citoon?esn\oq�em�nteJo�,qU1� venta e., nove. (Ass1gnado) T�Üago Fon- lt �nsn BIT "11�n11tlT',.-:' dAVISO'.( '.

, na Silva. lD�pl\ V11" na. :pnmen',a �:udlenc� se'aa. Pelo queficam aitàdos todo.s aqueI- 11 \H1. 11 . / �.\)r\J U 11,� .,,[., 1
T

.

,

' T que se ��gl11.r ao �ellclonado, PI a.so c_O.
, les que tiverem dR oppôr: ao allega,do ,afé em . ua� uer 01' ão man-

�k 1 ('. )) \)' U A I� A. N 1: «(
os embargos que '1;lve�, effectu�,ndo-�� as

afim de virem no praso de clllcoenta dIas' C?mprab ch b�'
q

.6 q PI ç,., . e"o

' ,1P' .
.

, ".,". "mtas-feml,s· . .'. teIga ; an a em G mo qua quel gen!').'4� rlit2ctol'i� da �S..é?je9ade. Carnava.le�ca �Udlene13S deste ;JUIZO nas qu ,

I apresentar o qu� lhes for c@nvemente, SP? 3�;' 'aommestivel.' .

",l. �l""(�IÍ «, COD��, a t.odos,'tJ1' 80010S p,aJ'a, � se8- as 11 11011308.. "

pena,. de- não o fa.zendo, ser passadQ o ti-
,

'.
. J". �

fãCi cldi Ya1'ia. >lnl�ilríi.ã 12- do conente n� ea.al)�- Ital'aliy 14 cip Fevereiro de 89\).IEu tulo em fav0r do rer.luerente. '.

�t±;�t±Jt±J�&.t±lcl::t.tt!;t±J�t±Jt±;t±J:f;tt;.t,,�kf.Jl±il;�."
1 ,:n, T< Rocha.del afim de �el'eleJta. a nOfa ", '. '," .,' ,_ . _

'

" 'I, ,. ..jj . / • /Xf," :�;��á?'\�!'.Pl'�'��aiil,a'-,o de,

c,
ontas da M,'re?tOria t�r· Durva� t:auJl�o d�-; Campo�, eSCl�,\ ao o .

Itaiç1hy, ",213
de F:evereIro de, 18?9,: Eu 1 GRANDE BOTE.L BLUMENAU. .

11',•

,l> 'te pal'a ar qu'al e8pera o fompal1emmento ae escrevI. (Asslgtlado) Joaqu�rn. Thwg� da Durva.I Paulmo de Campos, escnvao o

j'
_' "�:1;���'0; f'O�I)S.'. Jionsect/' 2-2 eS�l'evi. '(Ássignado) Joaquirn Thiago da propríetario Willy Beeher't

.

ItajahJ,\ 11

&�MarçO
de �99. ----�--,-," D, . -

2' ti. ,
.

'.

'

'·'0 Secretario interino ./] onsl(.ça., . _. _

,
.

_

.
'I' li

Dl 'l" 'd C 1
'

•

..jj, 'Blumenau, Estado de:Santa Catharma �
I li" .JP11I,1Qm 0, (unw.. Meza de Rendas Estadoaes < 11 .

.

" �I
- \, " ,'" ,

. 11 Endereço �elegr: "Willy-" '. ti-;. '\
Pela Meza, de Rend3's estadual desta I

.

,

"

, '. '. Irz; "�CI0l\'1�1ERCIAI�, no : )PROGR,.ES.sO «, erdade, se faz p'Ublico que o, cidadão.' Ma- i)(+*�:P;+;+'�'���g;<���,.�1",�
M ti ;1.899 noel Màthias Koch, residenlte no '�ogar .

d 't 1
Itafahy, 11 C;_e

.

al'ço
'

e
.", '

denominado Rio da COI1'ªeiQão neste mu- Bom emppego
.

e' eapl ,a ','_
. I,

VAREJ.O OÉSERVAÇÕES nicrp'io" acha-'se. l.ançad?,�or esta repall- .\,POR, ATACApO ,i, ..

tição para pagamento dO,lmposto de 1/�/!0 Ve�de-se um teíTeno 130m 34 braças de frente,--�---����--��- ��I�.����--���-���� , .

d $ b -h bt �@��fu�.;�@�fr9�a���
-

1 I, ,firme na· quantia, e '20,
.

130 .seHS ens �r I ra- 'Mitllel'le frente à rua S ..Beatriz, tGd0 cel'cado comAg'l1ardêJit� ,,:, I' 480 litros 130$

/. d(j)S ,em 4:'00(')$ e que' recusou-se de ac- al!aille forp�do, pasto _paqt animal, agua mais-Ararutal .

',' 1 1 kilo, 260 rs. '.

çeitar e assignar b respectivo, .tal�o de supm'ior. Contend0 4 casas com 180 palmas de'Al'lUZ naeional, supel�e' I 60 kilos· 18$ a 20$
aviso; pelo que, de accôrdo ,éom o ,§ �a' frente, c?b�rtas com telhas e cercadas com tab?a-' 1

" .;" regular. I dito 16$ aJ 18$
ha falta '

do tí,rt. 1 t das Instrucções para o refen- das de !eJ. .

_

'"

4-!
.'" A8H1car maRCaV? .

,I
15.' kilo� Ijominal id'em

'

, .

,

.

I � .. d 4 Trata-se com Donato G. da Lu�.., . f' 0; ." , mascavmho' fiito'..... • .. ,,' » I
I cl(!) ImpoSliO cr,eado 'pell1 e1 n. l75, e

. ,

, ,Ii:"lnha de Itajahy, .

·t·
'1 kilo -1(' »

de Outub�'o de 1895" S'e" ��a.l1da ,pub:licar, �t�t4t�t�t4t�1It�ilt�t�t�t�t�t�� ,. !{íl',:]�háo '.' .I., ' ! 10$ .' pela Imprensa para que nao :;;e chame a "" ..

I �
(:ah) do Estado",... .. ,

.

..

" �

A t
_" �

..

LC"fl \�el'de .. "".' 19noranma,. "'� t e'nçao �t,l_,i!�1: -v,iru:e"m. . �. 2·$ a 2$2'00 �f

� "',Itaiahy 2 de Março de 189'9. � __

' G
. �

1-
� ,

ft. �,
:':rJll;j, olldlnllll'Íll:.. Unwa '"

O adminilitra,dor" Mi

R'cro �
r �--"

4$ 'al15$ � AO COMME,' .. �
\.01.11'08 seccos ." I, "

• ,

2-2 AntonifJ JosP Schnarider. ,� ,.,,,' ��'J'·'3;:ín.haS�;t����1,· S�ruh.· ��1kilOS las à 14$ .

\ � ,Qs' aba,i;x:o. aS81g'Ilado�, So�za & �.

EM.. 45" I 11$ a 13$ f'.er�I'Colleetpria de Ren.das EstacttTaes � Vieira; estabeleCIdoS nesta vrlla com ca� �.

' 'coÍnmum ,'{5" ! 10$, a U$
d C b'" IS. fa p'ublicCi q!"e por to' �; �a de negocio IW!l�"z�n�a�, �;�a:i�!�, �l"'iu,lúhás de\trigo: I 1

, e 30m 'Ol'IU" � �
,

,

.

,
-

f.;t ,erragens e mo 0d' e en .' �Americana . .-, Barrica i nominal' 'do O mez d'e. Abril proximo, vil'lp,0Ul10 se ,� da grande qua.ntida e.de generos, de ex� �. do. Rio da, Pra.ta 1 'melo sacco I: H!$ a 18$50'0 . - procedel:á Ia cobran_ça do primeü:o se�e�- �., p0rtaçã,0 com,o' "r' '" �F'�ij<ío preto, 8U.peripr ". 60 kilos 1'--8�$$ .

I tre do imposto de 1/20/0 s<;lbre (i) caipIta}, � Caft'!
Assuca� \ �" "regular. 60"

t 'b
.

t não satisfizerem o til :Arroz' •
r �.·j·'1.lnw em corda, �uperior . II:!." I' "e os COU 1'1 um es que,,' '.

� Feij'ão �,'.' ,', " segunda 15,,, / l�efe1'ido imposto ,na. epoM acima incorre- ,�
.

•

Farin�ilho & �
utl'lllla GU 'Polvilho 1i0 kjlos 10$

rão ria multa de 5' "/0' .

'.'

I ";,lJ ,_ .�
[{(' 'I 12$ 13$' conforme marca e qnantiú, �' .

I t d
'

�
rozene. . . Caixa a;

\ Cambol'i(l:, 7, dé ,Ma.rço� de 1899, � que 'cQllocarão em.qua quer por o o �)i1ntei;"'a uacional l' kilo I 8$400
O Collector 'ª Estado, á requisjçãó do comprado,r. �M� � .,',... dito ' ,

,1-,�
.

José Cesarid P�reira, .�. : Senã.o o lemrna, da casa vender ba. �- \t��jho 'graúdo , . 56"'kilos 8$500". "

� rato' par!;!.' venáer depressa, os abaixo as. �"'" irll.iúdo. . "-' 62" ""
f qualidad,e. � signados'não te� c0mpetidores em preço, �P!M[lhOrOS . '1:" • ,"]'ata 'no'minal I con orme

� ::;?8e,] : '. . . . . . \ 'SO litl'os' '11$

A,V.l" S OI S � Souza '& ,VI"e,I·ra ' �

"":U�"'I�!nhO
de f:ameil'o. l' kilo

.

, ª
. �,-.',<,' ue do}:Mo Grande: ""r" ,

"�' _

_"-�"Systema flatiu'ola I fEto '$900

I ���� � CAIUBORIU' .'
'""

�,", dO�io'daJtr����� :: I i�100 a 1$200, '

, » O 1: E ti ,C E N IRAti i�����)��4������I�cel�I����1���J.�;��jf" ,

I
1 '

lOio 45$
Otto ti. MoIde TIh a lier A b "Ih � P" t\ ;;,b��llS :�', ici.

• • . ";:::' ;�ooo
'ITAJAHY '

' ,o '01 ar uB· 'illl6'�'1'';'''', aS;"Gost,ai!1nhO ��Iei,lar[O,
'

,t, '1.6$ a 18,$ ': ' ,
\:» �»estr.O 10$ a 12$

b',. VISpC\RA!, .

'

,VISPORA :!,'...• , .. "

...., »' q,u-aI. .» ,,', ,4$5.0.0
\, AIO pu .' lCO \'J.�",

.

», � lar[o 7$500 ;
I\�

6 abaixo assignado faz p�blic? que' .... E�T�E' HOJE "

;
"

I
MfQ,alllJO gal'Uba' "

'" 6$- � 6$500
d d "d d negocIO de .

t
'

d ... GOJl1vlda
Forro gl;wuba I I, 5$' � 5$500 ten O a quel'l {) a casa. 'e .

"O pr0pI"le arIO �ste estabeleClmen"o,'
,

'

.",'I ;, ,bffguasSl\, '-f ;,'}:: 4$ a 4$500

15$500
a 6$ armarinho ,11esta villa, de seu pai Ân- ads doentes.pelOt:iSP1ra a"comparecel'�úe;:��lfeo'['''lhas ;1· ':" .' ,I !Jlilheiro' 40$', tQlÍ.io Maria de Souza. está, habilitado a: mesmo, P?l� es cen,o de q_ue 11l01'l'era

,

'
I
d' 1 $606 '"

.

� ri , Outroslm recommendà que tem sempre em';'-;�lOS re ,'�;d.a,s : ,�:.
.'

" {
80 "

,

.
satisfazer a toda e (\jualgue'l' encomm:n"-la' grande sortimento de bebidãs tanto n�cionaes ;c,o-'r .", 40$000, .

'. não Só dos O'el1e,1'os -relatIVOS ao 'armannho mó estr.llngêiras, comidas frias a q\J.alquer ,nora.,,f_ NO'FA:_:_Elll cousequencia da bai�a do cai\),1,J:Jiü;e\ p;a.ga.mento em ouro"de,parl'-" cdmo tamh:m. fazendas. ferragens, secc'os a:rtigos para furn�ntes Tete. etc! .

,os' diI'e�tos 'd'a i�'porta.ção OS generos estrangt.\liros, ,principal.mente -farinh� de
e m0lhados, pelo que �o:Jilta com o a.poio AO BU1HA.R,· '\'0 VISPORA'e

�\f:lreJsene, subIram ,e '"co,utinuafu, 'a subi:r· O�o•.
preço� da farmha de �anmoc� dos 'eu' 'migos • do publica em geral ',' ,

,' .• " ,

L o

'�rall). em :vi!tude de :.0�":L'f3..ê �,opiosas 1,10 norte da R�I?ub'l:ica e dos. aLtos d1rel- 'Ca�boriÚ 8 de Março de 1899, Rua �r, Herclho uz,t�f;l �xportaçao. M�del)� contml!l.a.m sepl proc ,ra. em ylsta da apath!a)�'€)raLnos.l -

"8"" , de S
. L

1-4. Jo�(\ Pinto �e Fs,ri'',8 CO SU''''''id')l'el'' '. \ i "

, \ ' 'i, �.
\

_ _ t-4 ' ." ,Rodolp 10 ynC2Q ouza,.. . ",
y -.

• �I "
.

"

b

\
\
;
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4 Itajahy, 11 de Março de 1899 •

,

,), I

;, !"
� F O.L H f TIM �, sab�ndo' sobre nossas �cabeç'as, ê no meio as velas ainda ferradas como h víamos do centro da cidke e ch�g'!U'

'

/v�,v·v����r",:r>..r.r-.r�"" de, tudo aquíllo percebia-se o tinido de ar- deixado na vespera. Durante o di largá- casa de pou('oiappa'ecin'Iento b��t"o.... aQ uma4) , mas 'e gritaria e' de repente um silencio mos apenas o panno necessarío Ta. imo. do eu entrei reClmrn'end'
eu. uan-

o,! liVI�O ''''MALDITO profundo.tPassaram-se muitashoras ano. p,ellir:o,n�v!o parà.dia-I�te e.dest m.od� perguntasse por MIley.
ou"se-l'lle qUé',

- \
"

• �

"
'

I "" ,Ites que ousassemos sl;lbir"á tolda" onde pe�'col'l'emOS uma b6_.a dístaucía e ' ClllCO 1-" de lt"
" 1

.

'. z
/. ".' . ': ,'1.

'.
•

"',
•

•

fornos eucontrar túdo'' lio'rrio d'állt�Si ne- dias.' � i ',' ,

"

"

.,.

a .1 ,10 ,app.receu-r.ne um homem
. -{' -

" , .'. "'nJ'mm" aos mOItos .m
..
ud�ra,'de p'ô·si,i.'.ãO·, too. ',"�o Finalmente 'p'ela manha do sex'to' dia }a.... dH!OSO, com bar'I,.griStl,Uia e1nal;iz COJl'L.,>'" NARRATIVA ORI'ENTAL . Y

, ,',' " pr! o' e me pel'gm:;ou
.,

. p
• .TI' 'I"

,

i' ,;
('DO ALLEMA-O D,'"," HAUl".E� ') ,

'" x'
d0S ali jaziam rígidos como ma�eirâ,. ,a;�lstám(i)s terra a uma. pequena dls.tancia .pondi '..,' 10 9,?e q,uen�� ReIS" .,

:�'
""

·0
"

.

Assim estivemos durante algun.8..dias e cahimos de joelhos para. agradeeet a
'. . � que P,I oC.UIdll:,a o salho Muley.� «SOa :,'"

,� b
.

d do naví
.. "

Ali h
,"

P h J il
eu mesmo» me ne elle Ped': Ih 't-a. OI' .o o navro, que segUIa, sempre ruo. a e 310 seu rop eta a

nossa�niI
aO.

o se 'Ih.
. co. €t eu ao

(,Contil'!u�9ãO), mo de Iéste, /onde, segundô os.meus cal- grosa salvacão> Durante este dia e' . noi- roeedcons: .. o . � 'erguntei o qVle devia c

"

•
c ,

• culos, devia:m?s chegar � alguma 't,erra�) te"'seguinte o nosso' navio se�uiu a7ô' ongo a�u- er pc� a, tíraos de bordo, R,espon·- '

Os dOIS, sentaram-se a Ill�sa colloca- mas embora durante 0- dia andasse .mut-, da costa, ena manhã do setímo n'dia aviso. , . m� ��t3;o qU�_I.9�eIla gentE!,«�om cer­
da no centro da eamara e' começaram a. tas milhas naquella direcção de noite pa- tamos a. ala-uma distancia uma cidade'

teza lm_VJa sIdo. enc�nda�,o rnar por a,l.­
f�llâr muito alto,

.

quasi gl'ítall�o, em, n�a 'recis qu� voltava atraz, porq��,1 a�na�celi' com �normee>, estorco <cons�guilIll�S 'larga; g�:1:n�: 30111 eommettido, .e ,��e sup­
língua que nos et � des�onhemda., � al�a-: do sol, no� nO!$ achávamos sempre no, mes- 'então uma aneora, .a qual felizmente unhou P.,! q este _en�anto t�:m!n�Ha se os

v:'lm, ca�a·vez ��I,s:alro .e, com mais.. la� mo l.u?a�. Nã,o havia S€l_nã_o '\Hna�,�nica logo e em seguid'à arriámos uma pequena �Grtos.:oss�m, tr�zIdçs.para ,t�Vll",O qUi(
, pidez.até, que afinaNo, capitão deu um soe explicação para este curioso factº: e que embarcação e remámos com todAS as nos- ? ,podI seI leaJ,uladú se se Cl;llaIPca-sse ,o

co pa mesa, fazend@ toda 30. ca��,l'a es- os mortos ,todas às noites' Jaz'ialll 'o nav.io sas forças' em diTec'ção á cidade.' _ tabuad� �o co�vez, ,sobre � q:1� elles e��
tremeMr. O' outro poz-se de pe, dando retroceder com grande veloaidade. Pàm' Meiabora1depoís'eritravamosnaembo- ta�am �eltado�. Qu�, de dlroeI't�. ° llilVlO
uma .graillde gal'��lhada e c�m um aceno ev:itar que isto continuasse,�9s antes de cadura de um rio qúe desaguava no mar peJtencla. a mun, pOls�O haVIa achado €l!"1
conndou 10 cap1tao a segml-o. E�te er- an.oitecer,. carl'egamos e ferrámos'- todo e descíamos em,terra. Chegados as portas�

alto mar, m�s que, .nao obstarlte, devul;,
guel1-se, a.nallcou a.' espada da bamha e

,o, patmo, e empregamos o 'mesmo meio da cidád�"inÀàgam08 como. esta se eba� guar(hr segledo soble o ç�so, e,' �.� tro�
ambos saImam da camara. que 'haviamos posto em pratica no comO. mava e -soubemos que en�, uma cidade das c-� �'J� seus c�nselhos, d�I uma. pequena

Respil'á�os m�s rlesafogadalIlente, pl;\rtimellto contiftuo á camara,isto é,. escre- Indias" que não ,ficava ,�uito' 'distante 6b�[tidad� das ;:e�cadorIas eXJ�ten�es a

q�addo os VImos salu1', mas o nosso medo vemos � nome do Prophe�a em CIma de d'aquella para .qual eu q�ena,ir com as mio.
c � ?, _POIS tam e�est.ava pro,:-o .� me

all1da estaya longe de ceí'lsar .. O barulho pergqnunhos, acel'eScentalmos a estes a nhas mercadonas e depOIS naufi'agara. Fo-
o d.Juvar_ c0:f alg��ls dos seu" ,sc,�avos

foi :wgmeutando cada �:ez mais. Nós os. reza do' l;LvÔ do meu ,companheiro e de- mos então a umà�das'hQspedarias edescaofl-
na ,remoça0. os, cal averes.

,

OU\'ÍHmos a COl'1'er pam cá; e para lá, a 'pois os enrolámos nas vetas. f�rrada,s. AQ- c,ámos da nossa. vjagem avei1turesca.,Pro�: Promet�I_'rec�q;lpe�sal-o �tll1c�es(:'p.
gritmJ$" � rir, e a bel'l.'ar. Por fi�, torno,ú{ Cios.os, ",aguardáluos n�_ MSSO _ca��rot�, Oi CI)�lili-tambem ,saber se havia na,s redóu-. ,mente" ·e, acom:pàfl;lla<;l:os, de <r]H�?'!\�,��j'a- >

se ;;t.gl'11110 num rumol'. verdadeIramente effelto çla, nossa acçao. ElIes,
.

fi aqueHa dezas um homem "do-uto 'e a.lg�m tanto V?� �rmados <te serrotes e.de m�l'I:ll)·I1,(t913,
, il1��el'Uá� que nos fe,z crer q'uB t�do ,o,con- noir,e, p:'!,reciam estar mai� exa,lta�o� do -cónheced�r \'ie ?tuxa;rias. O Q.o1iél�iro me 141'l'lguno-nos, para bordo. '

,I',' t

ve;z'. os�ruastros e aS vergas VInham d�- que Nunca, mas na mm'lha encontramos levou entao a Uma·rua um pouco afastada
" I" .' I'

'

��_.��������������������������������������������������

') Sarja pret� Diag�nal pretO:. M.eriho preto liü> e lavrado

Renqas �l"eta's de" seda e �ie algo�ã;o;/, Enfeitas pretos.' de seda

Vidr�lho vr�to, Eita pr.eta de seda,'; Meias pretas'
"

'BARRY H. "H{JND�r
fT A-J A H Y -

Esta -acreditada ·Fab.rica,· no intuito de bem' servir
de adquirir uma ,boa

.

ma�liina Iara J fabricá�ao Ilil agua ,gazozª
Rec�rnmenda, tegúahnente, a· sua cerveja qu�, <p,or s�l:í sabor � pureza,

se ;..tem imposto (ás -sympathias dos seus numerosos freguezes.

'Precos sem ,cÓmpeteri'eia., .

o

R�inhold Roentek�' f?a'daria
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EnCaI'l'ega;-se da, obra: de eiÜticios ou' �ons.- "�U:!,- Pr. Here�U�.J..�) "

trucÇ\ões em- parte ou completo. ,N'e�te ll,clíeditado. el!'t( 'eJeCjh:��_O, lllontad}'. Faz ,concertos, l'econstr-ucções 1), qualquer obra com todo (,) ac\eío e GÓnmfodida.de,' e�G(},ntra..:se 'o,:de alvenaria. c
venda: I �

,

,
' ESPECIALIDADE..", Pãlo de farinli "- ·".II/v ,� dt'" nti!bo,

'Monumen.tos' ,sepule:rae's po.r- ROSCAS ... ·• ""-, '.

,�

-. BISCOUTO�!)
-, desenhos. - 1:r.I ACHAS-'

Fabrico, de ,.orpanientos de gesso ou cimento e outros pr:epal'ádos de pa�tellal'ia,
ao publico, acaba pal'a ed'iflcios. Tem egualmente a venda

.Trabalh9 em, béton (melhor systerua para EN () IJE Sconstrucções. de caes ou out.r-l.lS obras' da arte ' .4R . 1 7'�' '
,

HYdl',aull.ca e pa,ra: fundamentos em terrêno .Qan· Pre.para t�Íl1�em I" f �i

tll;noSFaz'de�enhos, eaieuto�"s' ma- ,',Brqils( Sch,1�rzbroq , ,i�
duas vezes na sémana, ás Q�I·íii'r".-.feíI'as, e Sabbado!teriaes, e. qÊçàmentos para edifi-, Areila encom,_IDendas para f,zer torisf$:uel!>onl,f'tr:!eiqs de" 'qualquer espeeie e para 'lu -

qualquer logar. li! @lí11 toutr!'efte Es,tado pl'�jectoll e construiu enti'e

·\\fJ,.'lasa i�I]!t�HerICOUf ,O theatr;o em Blunienau.
Ca·sa d'o�Sm. ,F. Blôlún, Blumen'au. Rua do Dr. Ga,uro Müller

» ».» G, Sc�effer', '») "

Pa,laceté do' Snr:, M. �onder, Itâ;jahy, prRí��,I,�,r",:"O,.l�.l r D._(.�_1D,·i�)!P:,�_,\]rT_'l�,S,,1» , »" �� E. Va-hl, 'FlorianopoHs.. 1\G.� � ,UJC\nll'l �,
,

» ,'» ,-'"
» ,Bej. ,Galotti, TÍ.Íucas. \ do'» .» »' Carl Renauxi, Br,usque.. ,

-, � < "

'A'rroz da terra litro S-tCO

A,/Kondér ��"�":��::!�dl�t.n::': .
k:' ,=

B,tealhau novo sl1perú' . .. l' 1$300
. , '�atatas naçionaes I" • .' » $U\Jv"
Vende a preços convidativos o� seguintes gcneros: çarnQ secca la ryI?nfideo _

I
• » l���g. Feijão novo superlor. . :. litI'O,'

Farinha de trigo America.n,,' em Bar� » » » II. . . . . kilo ;$400
, ricas. , d _ Farinha de trigo'

Afrtina.
.

'» :600Iilita. d"e Buenos A 'Tes em '/2 saCC(lS
'
" mandioca S ,uhy I

• • litro �OO.J Phoflphor08' . . . '. . ' . maço $800
"

quartos. ,

',,'

'Sabão, o afamado Iliz Wét'zel de- ,

II>
v' Phosphoros' de Curityba, em latas. Joinvi'lle _. .".. caixa 4",,1,0.0,

F"E'"RN,_,A,N'DO, T,R·,"'EDER P.olvoraFeFFembarris�el0'kg.Rerozene ,"
. »'l��O�O.Arame farpàdo.' ,

"

'

. . . ,.'lata ';$0.0
,,"

,
.".

.

,

'

O'aÍTafa $32))
Agua Mil1€lraJ »Sanitas«.

.

Todos o� d�ml\i �rtig08·8«�Te�ldl)m, pOl pl·e.'

" > '", ,'(BXRRA .nO' RIO) -"
�.

>

b Kero'sene'. ços oaratiBsimos. r '

J ,.-: ,Aniagem em peças ou fardos
� VendaS'ele sivamente a dinheiro, � ,

Este acçreditàdo estabelecimento, dispondo de bom materia,l e d� e, muitos outros artigos.
pessoal hab!litado' e competente, f�brica Compra tambem todos os pro- '., Vi,nb. "� Irahce z e �I

'.

. / ., br'a C''a p.reta duo la e' Pl·1sen ' d,·;uetQS ,'para; exportação. ,

' Vinhos viiens e verde,s da Real,cerveJ a , U ,
,.':

.

,
.,
r' 1) .

, , " C V" 1 citj'N f ] $4C O' ,

". '
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VI's'I'te-se, ti. casa nova de "

..a; ,tn'ICO 'a'J '1 orte, 19arra a '�
,

l'
. 'tltf� competem com'as SImilares Impoptadas pelo nqssQ merc� o.' .qssue, só na casa B ttencoud. "'.
um gá:t"}de deposit�, que o'habilita a satisfazer qualquer, pedido. '

llo"nato-' G da 'Lu? ltajahy, 8 de evereiro (le 1899

PI�eços )ein -C!)lnlleten'cla para 98 compra(lçreS"eln g·rosso. .'..', la '2-4 j�I. B:ittr.:nco'lIrt�
-4J 'Barra' do Rio '�_.

'
\

que, �ende a preços razoavels os se- •

"
' .

'. � guintes generos:
� "BOITl neg()C'lO'.,.,

A' ven'da n� "abric3,t e em todos �� armazens e, hoteis. Phosphoros Curytibanos,! latas. \. .

,

"'PORG' .....Z'A'S�CBEL
"t�', polv:ora, barris de 10 k�OS. OT.TO OSANG 'vende ôFnato

. G� ';"'�"'." .'
.

Cement,o, barricas ,com [\50 kg. sua. bem acredi1ada
,

,

,\

, ' , "Kero?ienel, caixa.
, ,

'

,G·e'.l'".,,' ��i'ar\a",. .' �oja de J��azendâs,'.e Ar·m'arinl'lo Aniagem,- peça.
'

,'" J .

A
'_"
.,

I

Arroz rtacional, 'sacco. com i9�cellente agua.' e,' todos ute'Q.silio&\,Tem ,sempre umvariado sortImento de fazeridas, armarinho, �i�dezá.s, Xarque nacional e de �1�ntevi-. c>oncernentes. ". " "'.

'

I perfumarias, chapéos, camisas, pun��s, 'coll�ri�ho�,. cha,péo,s \ de sol, bijou- deo, 'fardos., /

t

('
.

Pa:ra tratar com 'o prOpl'lel�.�,_I.!_........._terias, etc. etc.
.

\ E muito outros artigos,11assim co- Ve'na a' 'ce' um terreno CO!Tl 40 braças d,eI Precos razoa'velaS 'í-. d t '_ ,
.... i:Jj frente e 700 ditas de fundo",

,
- ,-". mo comt'ra todps os pro u,c os para coni cftza de 'inlitleir-a, bém construída, �ito no ll�,

Rua, Gov.ernador Dr. Herqilio Luz,
" \' exportaç�o.· ti garEscalvados. Atratar'ComA.'Thíeme. 2-1
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Parà a Semana Santa": \

Ja��ica ��é cer,v.eja Vie�{).ria
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